
Comentário Bíblico: Apocalipse 11315 (KJA)

A Soberania Divina em Ação
Uma análise exegética, versículo a versículo, dos capítulos 11 a 15 do livro do Apocalipse, com 
base na Bíblia King James Atualizada (KJA). Abordagem cristocêntrica e acadêmica com 
aplicações práticas para a vida cristã.

Explorar o Comentário Sobre o Autor



Introdução: Desvendando os Mistérios do 
Apocalipse
O livro do Apocalipse, escrito pelo apóstolo João durante seu exílio na ilha de Patmos, constitui uma das obras mais densas, 
simbólicas e teologicamente ricas de toda a Escritura Sagrada. Os capítulos 11 a 15 representam o coração teológico da obra, onde 
juízo, misericórdia, guerra espiritual e adoração convergem de maneira singular.

1

Exegese Versículo a Versículo

Análise do contexto histórico, cultural e linguístico de cada 
passagem, com atenção ao grego koiné e às estruturas 
literárias do gênero apocalíptico.
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Abordagem Cristocêntrica

Todo o Apocalipse aponta para Jesus Cristo 4 o Cordeiro 
imolado, o Rei dos reis e o Senhor dos senhores 4 que é o 
eixo central de toda a revelação divina.
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Aplicação Prática

As verdades eternas contidas nestes capítulos são 
traduzidas para desafios concretos da vida cristã 
contemporânea, edificando a fé e fortalecendo o 
testemunho.
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Base Textual: KJA

Utilização da Bíblia King James Atualizada como texto de 
referência, por sua fidelidade ao texto recebido e precisão 
na tradução das palavras originais.



Capítulo 11: As Duas Testemunhas e o Sétimo Anjo

VERSÍCULOS 1314

O Testemunho Divino e o Segundo Ai

A medição do templo em Apocalipse 11:1-2 carrega profundo 
significado teológico: ela demarca o povo de Deus, protegido 
espiritualmente, em contraposição ao átrio exterior entregue 
às nações por 42 meses (1260 dias). As duas testemunhas 4 
frequentemente identificadas com Elias e Moisés, ou com a 
Igreja profética 4 recebem poder divino para profetizar e 
executar julgamentos. Sua morte, ressurreição e ascensão 
em nuvem constituem um sinal inequívoco do poder de Deus 
que triunfa sobre a morte. A Besta que emerge do abismo 
representa poderes hostis a Deus, mas sua vitória sobre as 
testemunhas é apenas temporária.

VERSÍCULOS 15319

A Sétima Trombeta e a Proclamação do Reino

Com o soar da sétima trombeta, uma proclamação celestial 
irrompe anunciando o estabelecimento definitivo do Reino de 
Deus e de Cristo. Os 24 anciãos prostram-se em adoração, 
reconhecendo a soberania divina sobre a história. O 
julgamento das nações e a recompensa dos servos de Deus 
são anunciados com certeza absoluta. A abertura do santuário 
celestial e a visão da Arca da Aliança revelam que as 
promessas de Deus são eternas e invioláveis 4 o 
cumprimento da aliança está garantido.

A adoração dos 24 anciãos como resposta à soberania 
divina

Julgamento das nações e recompensa dos fiéis

A Arca da Aliança: símbolo da fidelidade de Deus



Apocalipse 11:15 4 KJA

"Então, o sétimo anjo fez soar sua trombeta e aconteceram no céu fortes vozes que proclamavam: 'O reino do mundo se 
tornou de nosso Senhor e do seu Cristo e Ele reinará pelos séculos dos séculos!'"

O Clímax do Reinado Divino
Este versículo representa um dos ápices teológicos de todo o livro do Apocalipse. A sétima trombeta não apenas anuncia um juízo, 
mas proclama uma realidade escatológica definitiva: a transferência completa e irrevogável do domínio do mundo ao Senhor e ao 
Seu Cristo. O verbo no tempo aoristo 4 "se tornou" 4 indica uma mudança de estado que já foi consumada no plano celestial, 
ainda que em processo de manifestação na terra.

Realidade Escatológica

A proclamação usa o tempo passado 
(aoristo), indicando uma realidade já 
consumada nos céus e em processo 
de plena manifestação na terra.

Soberania Absoluta

A afirmação "o reino do mundo se 
tornou de nosso Senhor" confirma 
que nenhum poder humano ou 
diabólico pode resistir ao domínio 
eterno de Deus.

Cristocentrismo

"Do seu Cristo" 4 o Reino é 
inaugurado e consumado em Jesus 
Cristo, o Messias ungido, 
confirmando o cumprimento das 
promessas messiânicas do Antigo 
Testamento.



Aplicação Prática de Apocalipse 11

Testemunho Fiel Sob 
Perseguição

As duas testemunhas nos 
ensinam que o chamado ao 
testemunho é irrenunciável, 
mesmo diante da morte. A Igreja 
de Cristo é chamada a proclamar 
a Palavra com poder, fidelidade e 
coragem, sem ceder às pressões 
culturais ou políticas. O martírio 
não é derrota 4 é consagração.

Certeza da Vitória Final

A ressurreição das testemunhas e 
a proclamação da sétima 
trombeta nos lembram que o mal 
nunca terá a última palavra. A 
história está nas mãos de um 
Deus soberano, e a vitória de 
Cristo é certa e definitiva, 
encorajando-nos a perseverar 
com alegria e esperança.

Esperança no Reino Eterno

O reinado eterno de Cristo, 
anunciado com júbilo celestial, é o 
fundamento inabalável da 
esperança cristã. Vivemos como 
cidadãos do Reino que já veio e 
que ainda virá em plenitude, 
orientando nossas escolhas, 
valores e prioridades à luz da 
eternidade.



Capítulo 12: A Mulher, o Dragão e a Guerra 
Celestial

A Mulher e o Filho (vv. 136)

A mulher vestida de sol, coroada de 12 
estrelas, representa simultaneamente 
Israel, berço do Messias, e a Igreja, povo 
de Deus. O nascimento do menino 4 
Jesus Cristo 4 e sua ascensão ao trono 
de Deus confirmam a vitória sobre 
Satanás. O dragão vermelho com sete 
cabeças e dez chifres é identificado 
explicitamente como "aquela antiga 
serpente que se chama diabo e Satanás" 
(Ap 12:9). O refúgio da mulher no deserto 
por 1260 dias aponta para a proteção 
divina providencial durante o período 
tribulacional.

A Guerra no Céu (vv. 7312)

A guerra celestial liderada por Miguel 
contra o dragão resulta na expulsão 
definitiva de Satanás dos domínios 
celestiais. Esta passagem revela que a 
batalha espiritual possui dimensões 
cósmicas que transcendem nossa 
percepção imediata. A alegria dos céus 
contrasta com o alerta para a terra: o 
diabo desceu com grande furor, sabendo 
que o seu tempo é curto. A vitória sobre o 
acusador é alcançada "pelo sangue do 
Cordeiro e pela palavra do testemunho 
deles" (v. 11).

A Perseguição na Terra (vv. 133
17)

Na terra, o dragão persegue a mulher 
com furor renovado. As asas de águia 
(símbolo da proteção divina, reminiscente 
de Êxodo 19:4) a transportam para um 
lugar seguro. A terra intervém sorvendo o 
rio lançado pelo dragão 4 a criação 
coopera com os propósitos redentores de 
Deus. Em sua ira, o dragão volta-se 
contra "os restantes da sua 
descendência, os que guardam os 
mandamentos de Deus e têm o 
testemunho de Jesus" 4 retrato fiel da 
Igreja perseguida em todas as eras.



Apocalipse 12: A Luta Cósmica e a Proteção Divina

A Batalha é Real

A guerra descrita em Apocalipse 12 não é mitologia nem 
metáfora vazia 4 é a revelação da realidade espiritual que 
subjaz aos conflitos humanos. O apóstolo Paulo nos lembra: 
"Não temos que lutar contra o sangue e a carne, mas contra 
os principados, contra as potestades, contra os príncipes das 
trevas deste século" (Ef 6:12). Satanás é inimigo real, mas já 
derrotado pelo sangue do Cordeiro.

A Proteção Divina é Garantida

O Senhor providencia refúgio e sustento ao Seu povo mesmo 
nos momentos de maior adversidade. As asas de águia, a terra 
que engole o rio 4 são imagens poéticas de uma verdade 
teológica sólida: Deus não abandona os Seus. A história do 
povo de Deus, do Êxodo à Igreja perseguida, testemunha a 
fidelidade do Senhor em proteger aqueles que nEle confiam.

Chave Teológica: A vitória sobre Satanás já foi 
conquistada na Cruz de Cristo. A perseguição 
presente é sinal do desespero do inimigo, não de sua 
força.



Aplicação Prática de Apocalipse 12

Reconhecer a Realidade 
Espiritual

O cristão maduro discerne que 
por trás de muitas oposições e 
sofrimentos há uma dimensão 
espiritual. Não para tornar-nos 
paranoicos, mas para buscarmos 
as armas corretas: oração, 
Palavra e comunhão. O 
reconhecimento da batalha nos 
torna mais vigilantes e 
dependentes de Deus.

Confiar na Providência 
Divina

Assim como a mulher foi 
sustentada no deserto, Deus 
sustenta o Seu povo. Em tempos 
de tribulação, a fé não é 
ingenuidade 4 é a resposta 
racional à revelação do caráter 
de Deus. "Ele que em vós 
começou a boa obra, também a 
completará" (Fp 1:6). A história 
prova: Deus não falha.

Manter o Testemunho de 
Jesus

Os vencedores triunfam "pelo 
sangue do Cordeiro e pela 
palavra do testemunho deles". O 
testemunho de Jesus 4 
proclamado com vida e palavra 
4 é a arma mais poderosa que o 
cristão possui. Mesmo sob 
ameaça, o testemunho fiel 
confunde o inimigo e glorifica a 
Deus.



Capítulo 13: As Duas Bestas e o Sinal da Marca

VERSÍCULOS 1310

A Besta do Mar

A besta com sete cabeças e dez chifres emerge do mar 4 
símbolo bíblico do caos e das nações 4 e recebe seu poder 
diretamente do dragão. Historicamente, muitos comentaristas 
identificam esta besta com o Império Romano e seus 
imperadores que se autodeificavam, como Nero e Domiciano. 
Sua ferida mortal que foi curada simboliza a aparente 
imortalidade e invencibilidade do poder político corrupto. A 
adoração à besta reflete a tendência humana de absolutizar o 
poder humano. A afirmação "quem pode fazer guerra com 
ela?" é uma paródia blasfema da imensurabilidade de Deus.

Sete cabeças: poder político abrangente e total

Blasfêmia contra Deus e os que habitam no céu

Guerra contra os santos e vitória temporária

Domínio sobre toda tribo, povo, língua e nação

VERSÍCULOS 11318

A Besta da Terra 4 O Falso Profeta

A segunda besta emerge da terra com aparência de cordeiro 
4 religiosa, manso, aparentemente benevolente 4 mas sua 
voz é do dragão: enganosa e destrutiva. O Falso Profeta é o 
braço religioso do sistema anti-Deus, legitimando o poder 
político com sinais e prodígios. Ele impõe a adoração à 
primeira besta sob pena de morte e exclusão econômica 4 a 
"marca da besta". O número 666 é chamado de "número de 
homem", simbolizando a imperfeição máxima (6 sendo o 
número do homem, repetido três vezes em contraposição à 
perfeição divina do 7), representando a humanidade 
corrompida e rebelde em sua máxima expressão.

Dois chifres de cordeiro: aparência religiosa enganosa

Sinais e prodígios para legitimar o sistema da besta

Imposição da marca: controle econômico e religioso

666: o número do homem 4 imperfeição elevada ao 
extremo



Apocalipse 13: O Engano e a Opressão do Inimigo

Sistemas que se Opõem a 
Deus

As bestas de Apocalipse 13 
transcendem qualquer identificação 
histórica única. Elas representam 
arquétipos de poder que se repetem 
ao longo da história: impérios que 
exigem lealdade absoluta, 
ideologias totalitárias, sistemas 
econômicos que excluem os que 
recusam conformar-se. O cristão 
reconhece esses padrões e recusa 
render-lhes adoração, mesmo à 
custa do conforto material.

O Engano como Arma 
Principal

O Falso Profeta opera através do 
engano 4 sinais convincentes, 
narrativas sedutoras, promessas de 
segurança e prosperidade. Jesus 
advertiu: "Muitos falsos profetas se 
levantarão e enganarão a muitos" 
(Mt 24:11). O discernimento 
espiritual, nutrido pelo estudo da 
Palavra, é a defesa mais eficaz 
contra as falsificações do inimigo.

A Marca: Lealdade ao 
Sistema Anti-Deus

A marca da besta é, antes de tudo, 
um símbolo de pertencimento e 
lealdade. Recusá-la é escolher a 
marginalização econômica e social, 
mas preservar a fidelidade a Cristo. 
Em toda era, o crente é desafiado a 
escolher entre a conveniência do 
mundo e a fidelidade ao Senhor 4 e 
a escolha correta sempre tem um 
preço.



Aplicação Prática de Apocalipse 13

Discernimento Espiritual

O cristão é chamado a "provar os espíritos" (1Jo 4:1), 
avaliando toda ideologia, movimento religioso e sistema 
político à luz das Escrituras. Não toda manifestação espiritual 
vem de Deus; não todo progresso social está alinhado com 
os valores do Reino. O discernimento bíblico é dádiva do 
Espírito cultivada pela meditação na Palavra.

Resistir à Conformidade com o Mundo

Paulo exorta: "Não vos conformeis com este século" (Rm 12:2). 
A pressão para conformar-se aos valores anti-bíblicos 4 seja 
no relativismo moral, na idolatria do sucesso material, ou na 
perseguição ideológica 4 é uma forma contemporânea de 
imposição da "marca". A resistência não é fanatismo, mas 
fidelidade.

Integridade e Fidelidade a Cristo

Manter a integridade em um mundo que oferece vantagens 
pela capitulação é o chamado de todo crente. Como Daniel e 
seus companheiros, que recusaram dobrar o joelho diante de 
Nabucodonosor, somos chamados a uma fidelidade resoluta 
que testemunha da supremacia de Cristo sobre todo poder 
humano.



Capítulo 14: O Cordeiro, as Mensagens e os Juízos 
Divinos

1O Cordeiro no Monte Sião (vv. 135)

Os 144.000, com o nome do Pai nas testas, cantam 
um novo cântico diante do trono. São caracterizados 

pela pureza, integridade e fidelidade absoluta ao 
Cordeiro 4 primícias da colheita divina. 2 O Evangelho Eterno (v. 637)

Um anjo voa pelo meio do céu proclamando o 
"evangelho eterno" a toda nação, tribo, língua e povo 
4 afirmando a universalidade da graça de Deus e o 
apelo ao arrependimento antes do juízo final.3A Queda da Babilônia (v. 8)

A proclamação da queda de Babilônia 4 símbolo de 
todo sistema humano orgulhoso e corrupto 4 

antecipa o juízo que virá. A certeza da queda é 
enunciada como fato consumado nos planos divinos.

4 A Bem-aventurança dos Mártires (v. 13)

"Bem-aventurados os mortos que doravante morrem 
no Senhor." O descanso eterno e a recompensa 
garantida aos fiéis que partem na fé é uma das mais 
consoladoras promessas de todo o Apocalipse.

5A Colheita da Terra (vv. 14320)

O Filho do Homem com foice dourada ceifa a terra. O 
lagar da ira de Deus representa o juízo final sobre os 
ímpios 4 imagem solene que nos lembra que toda a 

história converge para um ajuste de contas divino.



Apocalipse 14: A Esperança do Juízo e da Colheita

A Certeza do Juízo Divino

Apocalipse 14 apresenta o juízo não como crueldade arbitrária, 
mas como a expressão necessária e justa da santidade de 
Deus. O mundo que zomba da justiça divina, que persegue os 
santos e nega a soberania do Criador, receberá uma resposta 
proporcional e definitiva. Esta certeza não nos enche de 
arrogância, mas de reverência 4 e deve mover-nos à 
evangelização urgente.

Nota Exegética: A imagem do lagar (vv. 19-20) ecoa 
Isaías 63:1-6, onde Deus é descrito como aquele que 
pisou o lagar da ira com toda soberania. João usa 
deliberadamente este eco para conectar o Antigo e o 
Novo Testamento.

A Urgência do Evangelho Eterno

O anjo que voa pelo meio do céu proclamando o evangelho 
eterno é imagem poderosa da missão da Igreja: levar as 
boas-novas a toda criatura, pois o tempo é curto e o juízo se 
aproxima. A evangelização não é opcional 4 é imperativo 
escatológico. Cada alma que ouve o evangelho está diante de 
uma escolha de consequências eternas.

A Colheita Final

A imagem da colheita, usada também por Jesus nas 
parábolas do reino, aponta para a separação escatológica 
entre os que pertencem a Cristo e os que rejeitaram Sua 
graça. Não haverá revisão desse veredito eterno. A vida 
presente é o campo; a eternidade é a colheita.



Aplicação Prática de Apocalipse 14

Perspectiva da Eternidade

Viver com a perspectiva do juízo e da 
recompensa eterna significa tomar 
decisões diárias à luz das 
consequências eternas. Cada 
escolha ética, cada ato de fidelidade, 
cada recusa à transigência carrega 
peso eterno. O cristão não vive 
apenas para o presente 4 vive para 
a eternidade.

Urgência Missionária

O evangelho eterno proclamado pelo 
anjo nos convoca a uma 
evangelização urgente e apaixonada. 
Não há tempo para a indiferença 
espiritual. Somos portadores de uma 
mensagem que tem poder para 
salvar almas da ira vindoura. A 
missão é mais urgente do que 
qualquer outra agenda humana.

Consequências Eternas das 
Ações

A bem-aventurança dos que 
"morrem no Senhor" e o juízo dos 
adoradores da besta revelam que as 
ações desta vida têm peso eterno. O 
evangelho proclama tanto a graça 
salvadora quanto a seriedade do 
juízo 4 ambas as realidades devem 
moldar nossa ética cotidiana e nossa 
proclamação fiel.



Capítulo 15: Os Sete Anjos e as Sete Taças da Ira

VERSÍCULOS 134

O Mar de Vidro e os Vencedores

A visão inaugural de Apocalipse 15 é de extraordinária beleza 
e solenidade: um mar de vidro mesclado com fogo, e sobre 
ele os vencedores da besta, de sua imagem e do número de 
seu nome, portando harpas de Deus. Estes heróis da fé 4 
que pagaram o preço supremo pela fidelidade 4 entoam o 
cântico de Moisés e do Cordeiro, conectando a redenção do 
Êxodo com a redenção final. O cântico celebra a grandeza, as 
obras maravilhosas, a justiça e a santidade de Deus, 
afirmando que "todas as nações virão e adorarão diante de 
Ti" (v. 4).

Mar de vidro com fogo: santidade e juízo combinados

Cântico de Moisés e do Cordeiro: redenção em duas 
dimensões

Adoração universal como resposta à justiça divina

VERSÍCULOS 538

As Sete Taças da Ira de Deus

Do santuário celestial 4 o tabernáculo do testemunho, 
reminiscência da presença divina no deserto 4 saem os sete 
anjos vestidos de linho puro e resplandecente, com cintas de 
ouro. As sete taças de ouro, repletas da ira de Deus, 
representam os juízos finais e completos que serão 
derramados sobre a terra. A fumaça que enche o santuário e 
impede a entrada de qualquer criatura até a conclusão das 
sete pragas evoca a teofania do Sinai (Êx 19) e a dedicação do 
templo de Salomão (1Rs 8), revelando que os juízos que se 
seguem são atos sagrados e soberanos da majestade divina.

Taças da ira: juízo final, completo e irrevogável

Ninguém pode entrar até o fim das pragas: santidade 
intransigível

A ira divina é atributo da santidade, não crueldade 
arbitrária



Apocalipse 15: A Preparação para o Juízo Final

1

Taças da Ira: Juízo Completo

As sete taças representam a 
plenitude e completude dos juízos 
divinos. Ao contrário das sete 
trombetas, que traziam julgamentos 
parciais (um terço da humanidade, 
etc.), as taças da ira são totais e 
definitivos 4 a expressão máxima da 
justiça de um Deus santo contra a 
impiedade acumulada ao longo dos 
séculos.

2

Santidade e Justiça 
Manifestadas

O cântico dos vencedores exalta a 
justiça de Deus: "Os Teus 
julgamentos foram manifestados." A 
ira divina não é emoção irracional 4 
é a resposta santa e necessária de 
um Deus perfeitamente justo à 
maldade persistente e ao desprezo 
deliberado de Sua graça. 
Compreender a ira de Deus é 
fundamental para compreender o 
valor inestimável da Cruz.

3

Adoração em Meio ao Juízo

Paradoxalmente, o capítulo 15 abre 
com adoração extasiante antes de 
descrever os juízos mais severos. Os 
vencedores adoram a Deus 
precisamente por Sua justiça e 
santidade. Isso nos ensina que a 
adoração cristã genuína não é uma 
fuga da realidade 4 inclui o 
reconhecimento da seriedade de 
Deus, que amplifica, e não diminui, 
nossa gratidão pela salvação em 
Cristo.



Aplicação Prática de Apocalipse 15

A Santidade e Justiça de Deus

Contemplar os juízos do Capítulo 15 nos conduz a uma 
profunda reverência diante da santidade de Deus. Um Deus 
que tolerasse infinitamente a maldade sem resposta não 
seria moralmente superior 4 seria cúmplice. A santidade 
divina que julga o mal é a mesma santidade que nos foi 
imputada em Cristo Jesus. Adorar a Deus inclui adorar Sua 
justiça, mesmo quando isso nos confronta.

Arrependimento, Fé e a Ira Divina

A única saída da ira vindoura está na Cruz de Cristo, onde 
"Deus demonstrou o Seu amor para conosco em que Cristo 
morreu por nós, sendo nós ainda pecadores" (Rm 5:8). A fé em 
Cristo é o único caminho que transfere o crente da coluna da 
condenação para a coluna da graça. A pregação do 
arrependimento não é mensagem negativa 4 é a proclamação 
da saída divina da ira merecida.

Vitória Final e Nova Criação

O horizonte do Apocalipse não termina nos juízos, mas na 
Nova Jerusalém 4 o novo céu e a nova terra onde "Deus 
enxugará de seus olhos toda a lágrima" (Ap 21:4). Os juízos 
são o caminho pelo qual Deus limpa a criação para habitá-la 
plenamente com o Seu povo para sempre. Esta esperança é o 
combustível da perseverança cristã em toda tribulação.



Conclusão: A Soberania de Cristo e a Esperança 
Eterna
Os capítulos 11 a 15 do Apocalipse formam um painel teológico grandioso que revela com clareza cristalina a soberania inabalável 
de Deus sobre cada dimensão da história e do cosmos. Guerras celestiais, perseguições terrestres, sistemas políticos e religiosos 
corrompidos, juízos progressivos e colheitas finais 4 tudo está sob o controle soberano do Deus que "reina pelos séculos dos 
séculos".

A Luta é Intensa, a Vitória é 
Certa

A batalha entre o bem e o mal, entre 
o Cordeiro e o dragão, entre os 
santos e as bestas, é real, custosa e 
muitas vezes dolorosa. Mas o 
desfecho está determinado: a vitória 
final pertence a Cristo, e nada 4 
nem morte, nem vida, nem anjos, 
nem principados 4 poderá separá-
Lo do Seu povo.

Mensagem de Esperança 
Inabalável

O reinado eterno de Deus, 
proclamado com júbilo celestial em 
11:15, trará justiça e paz definitivas a 
uma criação que geme sob o peso do 
pecado e da morte. Este é o 
fundamento rochoso da esperança 
cristã 4 não uma esperança 
ingênua, mas escatologicamente 
fundamentada na Palavra de Deus.

O Chamado à Fidelidade

Somos chamados a permanecer fiéis 
no testemunho, a proclamar o 
evangelho eterno com urgência e 
paixão, a resistir às bestas 
contemporâneas com discernimento 
bíblico, e a aguardar com expectativa 
e alegria o retorno glorioso do nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo.



Reflexão Cristocêntrica

"Digno é o Cordeiro que foi morto de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e louvor." 4 Apocalipse 
5:12 (KJA)

Todo o vasto painel profético de Apocalipse 11 a 15 4 com suas guerras, julgamentos, bestas, vencedores e taças 4 tem um único 
centro gravitacional: Jesus Cristo, o Cordeiro imolado e ressurreto. Ele é o medidor do templo, o poder por trás das duas 
testemunhas, o menino que nasceu da mulher coroada de estrelas, o Cordeiro sobre o Monte Sião com os 144.000, o Filho do 
Homem que ceifa a terra, e o único que é digno de abrir os selos e desencadear os juízos divinos.

O Cordeiro Imolado

Sua morte sacrificial é o fundamento 
de toda redenção. O sangue do 

Cordeiro é a vitória sobre o acusador e 
a base da justificação de todo crente.

Rei dos Reis

Cristo recebe todo poder, riqueza, 
sabedoria, força, honra e glória. Seu 
reinado é eterno, universal e 
incontestável 4 nenhum poder 
humano ou diabólico pode resistir.

Alfa e Ômega

Ele é o Princípio e o Fim, o Primeiro e o 
Último. Toda a história, desde a criação 
até a Nova Jerusalém, está abraçada 
em Sua eternidade e propósito 
redentor.

Âncora da Esperança

Nossa esperança está firmemente 
ancorada Nele. Não em sistemas 

teológicos, não em tradições 
eclesiásticas, mas na Pessoa viva de 

Jesus Cristo 4 o mesmo ontem, hoje e 
eternamente.
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"A graça do Senhor Jesus seja com todos os santos. Amém." 4 Apocalipse 22:21 (KJA)

Este comentário foi elaborado para edificação do Corpo de Cristo, com o objetivo de promover o amor à Palavra de Deus, o 
crescimento teológico da Igreja e a proclamação fiel do evangelho eterno até a vinda gloriosa do nosso Senhor Jesus Cristo.


